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li: - INTROOUÇl\0 

A, im~essoaliGiade registradiii: pelos sociÓlogos nas relações.' 

sociais, também se reflete na escola, o que provoca cada vez mais o di~ 

tanciamenb::;: entre prc.fessor-aluno, entre professcr-prefessor e entre 

aluno-aluna. Nesta relação. existe um lado mais poderoSo:, o lado represe!!. 

todo pelo professor. : MDAEiflA, (1991) 

Este_ triibalho se proPõe a fazer uma leitura· da afetivi;:;lade 

contida. nas jogas. e brincadeiras que podem ser aplicadas nas auliils de - . . Ertucaçac. Fisicar pois estes conteudos com ou sem materiais ou brinoue-. ' 

Bos, tomam um lugur cada. vez mais i~portante nss meies em que as crien-' 

ças se movimentam. BANDET (1973} 

-Os educadores conccrdam em afirmar· que os jogos saa as 

m•i~ sérias ocupaç-ões d&s. crianças 1 pvrh.nto é necessáric· ter-se c.oneci-
' 

ênciil daS! resultíidss. clesses Jogos para· que os mesmos possam vir a ser me 

lher aproveitados pelas professares em -suas aulas. 

O joge é a capacidade í;le agir pela: prÓpr'ia iniciativa 

estimulas do meia exteriar. Jog• é ~çãn. D pensamento e a açãe n~~ 

atividades. separíiltJas .. O joga elá· à. criança.. ~ma razis intri.nsecíjij. piira. 

aras 

• • 
• • xercieic d101s sua inteligencia e da suá criatividade. Os estut.los Qpmntam' 

que quantg mais us~da 1 mais ela se desenvelve. 

Para P~ (1978), o jogR"é o mais importente e Qdequ~du' 

meio pura iii canstruçãe do conhecimentO: nos primeirus anos de vid.&. A ar. 

te lile ensiníilr cameça entãm: pela maneira ds. colacar a criançíl' em tUversas 

situações e cam materiais. que farneç•m a motivaçãa e que a levem ao jogo 

cama atividade prazerGsa. 

Toda, criança é dotiidiit de uma inquietanteJ: neces~id.aGe de mo 
' -

viment•, cs jogss e crincadeiras também po"em ter a f~nçi~ de libart~~la 

Uess• perturb~çic mot•r~, •o mesmo tempo permitir~lne um relacion•ment•• . . 
sauúavel e eaucativo com outras crianças e ~d~ltas que f•zem parte ~. 
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seu universo, •judanillo-a desenvolver através l:ile brinca .. ~eira simb&lica o 

seu pape~ nc mundQ. 

O joga-· q:-'e·, inicialmente significo riso, barulho; • e fonte 

àe alegria que leva as desenvolvimel'lti f:isice e intelectual dus- crianças 

se constituindo no veicula estrQt~gida· clus aulas ele EclucilÇ~B' F!.sicil., 

O joga é uma ativid~de rica em estimulaÇ~a, sen~c interes

s&nte pede ccnter o· s!es,ilfio necessoiriiJ' paril ptovmc.ar uma_ •premliza.gem e 

liber~r um potencial b~oqueada. A criançM deve ter a liberdade de agir 

dentro del cada. situaçãa. de descGberta .. A emoçãe da- descoberta se torna 

a motivml principal.. cl01. aprendizagem. O pr•fessar deve se capacitar para 

prever tc.;;las as possibilidades dentre·· de Ciil.da jcagG .. Ce:;:mo diz CJLIVEIRA: 

(1985} lt'será jogandu que surgirá oportunidade para a improvisaçã.e e a 

emergênci~ da cri&tiviti~de, será jogandQ que a criunça conseguirá abrir

se por inteir0 & experiência vivenda plen~mente o prÓprio momento.. Será 

jGJganda que, em Última análise, a criança ser.l copaz. l<le lfser"· " • 
Acredit&mQS que íil. Educ~ção FÍsica datad~ de subsi•ios bési 

Cl!ll$. é um. campQ de iil.mplm atuaçia para o educadar preocupiu.lo ctim il rsliiçãG 

afetiva t:I«Js seus iiluncs, e &Jisposta a explorar ll universo de ;;;1fetivii!hde 

• • que peli:le estar ccontifólo, em seu conteuda. 

• Fala.mo.s em afetividade, come:~ e este o tema principQl ~c 

trabalhe, vamos apresentar conceitms referentes ~ estuclioses do assunte• 

p•ra uma visio mais ubrangente .. 

I.I - AFETIVIDADE 

Suscetibiitidade paril receber experiências afetiv•s •. 

Os estados emocionais e sentiment~is fBrmam a afetividwDe, 

um &es aspectos. do_cQmportamenta hu~ano. PD~ sentimento, entendemos o es 

taOo afetiva brande, suave, ~a prazer~ desprazer ou indiferença. 
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são· disposiçÕ·es da prazer ou despr.azer em rela.çií.o a um objete-, pess·oa lí:IU 
., 

idéia, que vem a ~órm•r os sentiment~s. DistingOi-se das emcçÕes per 

- - . serem reaçoes ma~s calmas e com umíiil experiencia mw.is compleXa com muis ,!:! 

lamentos intelectuais (lembranças, imagens 1 idéi~sJ assim são sentimen·~ 

tos de alegria, tristeza, jÚbi!a, Ójio, raiv~, medo, todas ligudcs 

necessidCJ.des adquiridas, psicegências. BRITO (1990.) 

• •s 

Para MAGG!l (1986), .a palavra afeto refere-se a sentimen-' 

t•s ou emoçã•·• 

-A maiGr parte, senas a totalidade llile nosso campcrtumento ~ 

• fetiv•·• e comportamento o:tprenoiicla, conforme as muitas prevas apresent!. 

diiS por psicÓlagos saci"'-iS, como Lean;j!rd Berkcwitz. 

A ~fetivida~e envolve as emoções e peixÕes fazendo cum QUB 

OS seres, pDSsam agir de forma m.:ais prazerasa e agradáve.l em rslacian<ll.me!J. 
' 

tas simbiÓtic~s, au ~e faz perceber por sentimentos de rer.ugni'tncia rião 

per1nitincla à harmonia d.as relaç.ões grupais-• 

O amar e o Ódio s5.o segmentos ~astintos do mesmo fenÔmeno, 

e. afetividade. 

I. II - RELAÇ110 AFETIVA· 

AINS'fiOATH· (1972J define uma ligaçãa afetiva "ccr11o um vinc!!, 

la e afetivD que um indivÍduo form~ entre si e outro individue especifi-

co"' • 

I.III - AGRESS1\o 

SANDUAA-. (1973 J define a agress.ao como o comportnmento que 

resulta numa injÚria pessoal ou na· destrulçâg da proprieda~é 11 ' • 

. - 7-



II - A EDUCAÇ71o E A AFETIV!Qt,DE 

·As ativi[ludes prescritas em material dirigido a crianças ' 

de sete a cite anos trazem em si a condição Ce se explorar a afetividade 

entre essus crianças. Entend8mos que toda joge cu brincadeira apresent~ 

!ilos por um a.utcr pode atingir ou niio as suas matas, especificamente qua.Q. 

8D a prática está relegada a um outrc elemento que interpretarÚ a ação 

Cito a.utcr. 

Te~~ jage pede ser um ato lÚdico ou um polca competitiv~ 

dependendo da visâG, objetivo e especifici~ude da aula e da orientação 

Da prcfesscr que a ministrfil. 

Os beneficies que a prático dos exercicios fÍsicas pQde 

trazer à saúde foram o argumento de~isivo pGlra a intraJuçãs Ca Educação' 

Fisicil: nP. escola durante o século XIX. SEY80LD (1983) 

A Educação Fisica Escolar que nãs Visa a formação de at1~ 

tíiiS é um espaço onde a e~:1ucaçãs consiste nóil. formaçdo das faculdades in-

telectuais, c~rpmrais, e nD pr~ces?o de sociabiliiuçãc dos homens. 

• e coma 

Para YOLAN!JA (19?7) educar .é criar, m.::;s o tcrne.r sociável' 

' trilhar p13r um caminho de passes pré concebid&s aue levar& o in-

GivÍduo a um modelo can~izante com ~ protÓtipo ideal que a sociedade que 

a crioJ., precisa. 

A sccie~ade capitalista J;recisa ele homens que raciocinam ' 

es expressÕes lucrativas, de carpas que_ vençam os obstáculos, mesma oua~ 

do esses obstáculos sãa outrns corpos. Para que de seu cerpa venceruor se 

faça um objeta de merketing comerciável. 

A escola não po~e mais educar c h~~em de amanhã, pois se • 

tivermos "erianÇ3.S"' educndns i"l'oje 1 certamente r:ua o:trnanhã teremos os ho-

mens e<:! uca~os. 

Esta experiência precisa ser vivencirrda com afet~ ~eles e-

ducanllles e educ:i:::lures., segun:::la PAULO FREIRE ,.. o amor é um 
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coragem pela qual alguém assume a situaçãa d~s h~mens e se. comprcmete 

cam a seu processa de hum~nizaçii.a" • 
~, ., 

\ 
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III - A. EDUCAÇ710 FÍSICA ESCOL~R E A AFETIVIQADE 

·A aula de Educação FÍsica é a Únic2 a ser ministrada aQ ar 

livre· on~e as crianças camuniciim-se, tacam-se, procuram extravo.s&r sua 

5gressivida.de e ac mesmo tempo mostram-se solidárias umas com as cwtrãi.s. 

O joge é um dos elementos fun~ament~is du cultura humana , 
• e uma açao livre que se dasenvGlve dentra- de certas limites ;;le tempa e 

- . espaça, naa fQzendo purte da vida ordínaria e Que, C9ntende 

cert•, cria a ordem e estimula ~ scci&bilidzaçãu. HUIZINGA (1971) 

BRITO (1990) refere-se às aulas de ESuc•ção Fisica aa ar 

livre c~Jmlil uma aula na mÍnima diferente diis demais, que õi.Credita possuir 

pré~·requisit•s básicas. piíli'Q • ~esenvalvimenta ::!a afe"tivid•de :lils 

ças. 

Lkna Ellucaçi•· F:Í.sica comprometií11i. c•m a questi• e~ucativ&: 
• • • humii.nisto;. 1 rec;u]ildíi. p~r principios. :áidatices pedMgogicos- e us~nds u. 

eXpress~G carpcral como p~ntu Se apiicaçãe, acreditam~s que o resultada' 

desse envolvimentcr:,' será o homem b:11taL 

Mas est&rá realmente ~ Educaçãa Fisica integrãdQ na esco-

' la., contribuinilllg parlil. a ee:lucmçiig de urilóil. fcrm<a adequéi.de. a efic•z? Alguns 

~firmam que a Pedagegia inscresveu a EducaçãQ Fisica nos seus registras 

mais psr dever, afim de satisf~zer m~is formalmente D pastula~& e a e

áucaçãa gh:biil. 

Nas •ulas de Educ~çie Fisica é ccmum objetiv~r-se a ~esen

volvimenta d~s quãli~ades f!sicas, mas torlos QS exercicios oue levam a 

essa mete fisia-cinesielÓgicR carecem de significa~• para que pcssa ha 

ver um maimr envi:~lvimento inte~ectual e afetiv•. Se os ~llunos correrem ' 

cam um @bjetivc identifica~a cQm a prápria realiU~~e (pagar ~m companhei 

ra 1 fu.zer um gü~l 1 ••• J, • e~-ercÍciG atenderá ao princ:Í.pio holisticD da 

Psicalegia Hum~nista, pcris a participaçiG ~o aluno nãa ficaria a nivel 

puramente fÍsic~, havend• t•mbém uma participaçis ng p~anc sGci•l, afe 

tiv• e intelectual. OLIVEIRA (1985 J 
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· FAEIAE (1989} afirnHi que o. Et:iluc~çãe Fisica !<leve p!i!rtir do 

conhecimento corporal já •dquirima pela criQnça parQ aprimcrar suQS ha 

bilidades mctgras, desenvolvendo os ~~pectss intelectual, sentiment~l e 

• A eiiscir.lina ·.::leve flilvc;;,recer íi tomuÇa ::le cansci::mcia das 

açQes quã realizõ_. ~ precisG cGmpreender e refletir sobre o que faz e ae 

mesmm tempo, procurélr um equilÍbrir:a Emtre o ter e o ser., estimulandal' Que 

as pessGas tomem cons~iência do corpo que se relaciona, pensa e sente • 

• 
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IV - DELIMITAÇÃO DO ESTUDO 

.. 
Pensando nas atividades progr~madas Oe E~ucuçãa F{sica, e 

ca conceitos e discursos dos estudicsgs da ~isciplina, pr0curamos elab~ 

rur alJumus atividades e delS$ faze~ uma leitura dG componente "afetivi

dit.l!ie" conti<lG .. 

\ 
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V - METODOLOGIA 

Trata-se .de uma pesQuisà bibliogriifica, pois pólrtind_c de 

alguns pressupostos teÓrícgs iniciais, gnalisa a ~fetividod& contida em 

jogas e brinca::.!eiras cnmuns na. práticà da Educação F:Í.sic& Esçslar. 

Explorg, .seus domlnias afetivos sem no entunto afirmar oue 

os mesmss não pudesse~ estar Q cu.rgo de outras objetivtis, peis cEJ.da· pr.2, 

fessor n• sua. pr.itica pedagÓgico. pm!e estabelecer pr"inc:Í.pias p~<ra atin-' 

g'ir formaliCades subjetivas. 

É_preciso que o educa.drir conheça e ::lcmine seUs conflitos ' 

antes de iniciar um trabalho pedagÓgicm. FREIRE (19BS) diz aue os r.roc~ 

dimentcs agressiv01s e repressivas de professor irÚ incitü1r nos <J.lunos um 

circulo afetivamente vicioso que tenderá a crescer. 
- . Parii. a expltJríi!.çao da_ :!ominio iillfetivo nas ativi.:<J.r:ss, a se 

rem propostas por este ensaio, baseei-me na taxonami:v. f.! e KRATHWOHb 

(l__964} apuiõl rv:AGGIL (1986}. que classific~ c demlnio afetivo em cincCl Ciil. 

tegorias ger;;~_is.: 

' 
QUADRO 1 

Cl•ssificiilç6t.G do dom:!nio afetivo segumtt~ KRATHHOHL (1964)• 

1. Receber (prestar etençãa). 

1 .. 1. Consciência .. Per exemrlo, a individuo está ccnscio ::!os sentimen"'!'~-' 

tliils ::!os outrcs, cujas atividades são de rouco interesse para ·ele. 

1.2.. Disposição para. receber. Per ex.emplo, o in;;!ivÍduo presta 

a.os. outras com ràspeitiJ., 

atenção 

1.3. Atenção contr~lada ou seletiv9 .. Per exemplo~ esta~o de alerta para 

valores humanos e julgamentos sobre a vida tuis come sãa registra

dos na histÓria. 

13 



2. Respondér 

2.1. Aquiescência em responder. Por exemplo, obe:!iênci<li: ~Uos regulamen-' 

taa do playgraund,· 

2.2. Disposiçãc pGra responeer. POr. exemplm, o individuo obedece às r~ 

gras d6~· segurllnça no playgrounti·. 

2.3 • SêJl.tisfaçclo em responliller. Por exemplo, o int::!ialduo· tem pr::J.zer tem 

w.r~zer em purticirar de atividades e jogos je acordo com as regr~s 

3. Valorizar. 

3,..1. Aceitoç5.a de um valor .. Por exemrlo, o imavi.dut~ ':lceita a importân

cia de objetiv€l.S sociais em uma sociedade livre. 

3.2.. PreferÊmcia por ·'um valor. Por exemplo, o in:::!iv.iduc assume um papel 
. . 

ativo no esclarecimento ~e objetidvos socilliS em uma socieJu~e li 

vrs. 

3,3. • ComprC:Imissa. Por exempl~J, at pessoa e leiil.l <:.:.os objetivos scJciais de 

~e uma s~ciedade livre~ 

4. Organizar •. -4.1. Conceitualizaçãa de um valor. PGr exemplo, o inCivi~uo julg~ a re~ 
" 

ponsabiliJa::!e da sociedade· nc:; . .sentido c:a. conservação dss recursos' 

human~·s. \ 

4.2. Org~nizaçãc de um sistem~ ~e valor. Por exemrl~, o ín~iaiQuo deSBQ 

vclve u~ plano para a canservlição de recursos ·hum~1nos. 

5. Caracteriz~ç~a je um vulgr ou complexg de valores. 

5.1. Oisposiç~a. generalizwG!a. Por sxemplc, o in;;!ivi.dua enc:.:tra futos e 

conclusões que po~em ser logicamente obticl•s desses fatos com uma 

orient~ção Coerente de v~lor. 

5.2. Gar~cterizaçãm. Por exemplo, o inclivfduo desenvolve um~ filascfi~' 

Cila vida. 

•Ki'!ATHNCHt. ~pual MAGGit. (1986 J in Aprendizagem. fi.'. c tora 
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QUADRO 2 

Joglil' "NUN'cA. SÓ": um aluno será o peQ-fil.dcr e perseguirá os que estiverem ' . . 

sozinhos .• Nilo poderá ser tacado iiJ.auele que, ao ser persegu!Ug, Jer i.i mBc 

• um colega ficanda em ~upla. Logo que c pagador se afastari solt~r nova 

mente as mã.cas. 

QUADRO 3 

"CABO DE GUEAAA11 : uma cQrda comprida, dois-. grupos de alunos colocfl~:os um 

em cada expremiliade. cla cBrd~J.; to.JGs. segur~m ma cor:la e, (3Q sinal, 

grupo puxà par~ o seu lada prDcuranda ~rrastar o gru~o cGntr2rin. 
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QUADRO 4 

Jogo "FCAMAA GAUPCS~'-: os alunos dispersQs à vontade, a um sinal do pro-' 

fessor, dévsrâo rapidil.ms.nte fOrmar gr_upos, cem tuntGs ulunGs ·c;u<antQ s S!!, 

licitada .. FQrmade o grupc 1 sentr1r-se plilrii. o professor verific~r o grupm' 

que m~is rapidamente aten~eu a ordem, 

QUADRO 5 

"ATAQUE. DE 8AS~UETE80t.": o time "A 11 com posse Je bol\íl renetrou em seu 

c•mpe liile ataque .. Seus jag~t-:ores moviment&~ndg-se préximos cio garpafia, 

trocam passes entre si enquantc a equipe "8" faz a mL',rcaçii.Q tent;;:.nOm <.ii

ficultar o ato dQ arremessa. 
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VI - OISCUSSl\0 

"Os ~xerc:Í.cio~ Fisiccs vis~m o fornecimento· ~e uma c.onsc,! 

~ncia geral de energia à criançR que, através dela, poJerá 

assumir g controle tle sua vi~!a ~:Hárili"' • (SEYBCLD, 1983.) 

O joga;, cujas experiênci~s das crianças visam ajbresentar 

uma forma livre de escolha dcs mov-imentas e 1 posle também, fiXar cami-

nhos. que levo.m a explicitar formas de expressiea de cornpgrt(lmento.. NB!! 

te sentido diz SEYBOLD (1963): 

"No jogo· o homem vive de form~ integr~l e indivisÍvel ••• 

Quem realmente joga, jogí::!. globalmente cc;mc um ser comple-' 

tm. 11 
• 

As &tividaWes no ambiente escelar nas diferentes discipli

nas, possuem caracteristicus peculi;:;~.res. quanto i>l.OS d€lminias ~:-::.t ~pren'3iZ! 

gem, ou seja, em uma atividc.de de m<..,:temi>Ític& c pressupostg b~siciJ • e o 

de que a dominio cognitivo est!Í em -eviclênciG. ~lbsoluta .. Pac.oemos afirmar ' 

que os dem~is don\i.nios como a motor e 10 ~fetivc;, t<imbém est6.G igu~lmente 

envGlvi:;ius .. 

A seluçâa ~Ia problemas m=tem.ÍticQS está intimamente liga;;:liii 

à sat_isfaçZ~;~ em pre3talf· atenção n::ts explicações, respom:Jer Qo que é soll:, 

citadli: e respeitar as cliferançus :1e quem ensina. 'Esses tarmos na visãg 

Qe KAATHWOHL- (1964) ~pud MA3GIL (1986) é compreendielc come manifestações 

~fativas. Assim sendo, quiil.louer otividade- que envolve fl ser hu~&no, ta!l 

ta no que concerne aos aspectos negativo .. -quantc pasitiva. 

Nâa vamos tr::J.tar neste trabalho as diferentes crmcepçc;~ea 

•a positiva ou negativa d~s- açães humanas, já oue demandaria um longe e~ 

tuge clesses conceitos na noss~ sociedeae. Contuja1 concmrj~mos com FREl 

RE (1992) que diz.: ".-. • O homem, não poilendCI· mai~:>. se guia.r pelos insti!!, 

tca, precisa. aprender com seus semelhGJ.ntes a cultura civiliza.:la" • 
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O domÍnio afetiva é o norte~dor :líil.s manifestuções humunas., 

não importante o seu destino final,. mas é ele o me~iitldor ::las uçêles .. 
. . 

flespaldados que estumos na teoria de KRATH:;JOHL, aue ofeti-

Vilmente está vinculada aos !tens: Receber, Responder, Volorizó!r, Crgani

Zilçâo e Caracterização de valores. (nUADROl) e nae no senso camun de trc

ca de afetQS (beijos., abraços, etc .. ), estes. çontas poijjem signifi~ar urnü 

simbologia·_ de uma irttimidi;;i::Je afetiva, mas n~G como mojelc ele a.fetivi:.laoJe 

pDi& nio podemos suir beijando todo mund~, (p~ra quem conhece o nosso 

beijoqueiro, é mais caso de policia d~ que ~e afetividade) a Po~ém, 

quem observa nos seus. relacionamentos as itens que defendemos, acreclit_! 

mQS que seja uma pessoa prlen;aman.t:e. afetivaa 

O professor de Educação- FÍSica na forml!lêJ.ÇÜQ Je conteÚdos' 

para. suas, iilulas procura sempre colocG.r os miilis ,;eferentes tipos de jo -' 
; : .,. 

gDs. E e pElr esse motivg: que- buscamos u.traves desse trabalho, despertar' . . . 
uma leitu~a da dominim afetividaáe contid~s nas ~strategias escclhi~as ' 

pele professQr nu sua. intE:nçiiG: Bducativa. Pura refcrçur nossa proposta, 

servimo-nos ele Sa!GOLO (1983.) que afirma,: 

110 decisivo n'3.o. é o joga ccmo cbjeto, m~s sim a utmilsfera. 

em"!uB se joga, o· esp:irito de jog&:~, <-.1 liberd"u::Je, 

v~ltur~, etc. a •• ) 

a dBSBfr 

Escclhemgs para exem13lificar as nossas. leitur~s, vcirics jo 

go:s. e vamos . .:através :.:!eles fazer nossas ~bser~ç'Qes :le afetividades, re.:_ 

paldatl~Js na teoria Je KRATHNOHL. Emboru, seja. este um terreno minado pa 

ra se pisar,. mesmo assim Vr.i;l10S nos arriacilr. 

O joga cle flllrmar grupos. (r:1UADAO 2) tem come fin;ali~<ade que 

e mesmg sejii formiiillil G maia riiÍpillile posaivel e que oa- alunws sentem-se ' 

na chio ae mâ•s daiilas. Nassil: leitura nesse joga sobre iilfetividada se. 

prenlle lilo- f•t• o!e que. a criança. sem saber. em que lecal iroi ficar ac si 

nill da professuar para cessar os deslscamentes- que está fazeniiD e quancla 
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Cl Comil.nilo é. iJíuia iUi criíinças. correm pi>ira fGrmlir grupos, h&~.venlllo ii neces.

sir.liulie. llle _nÚmeres cle crianças em ciildllll grupm, estus chamam put'i:L que Vl':lnha 

um cempanheiru parao se.u ·grupo, sem se· importar quem seja, pois Q objeti-

• • v•: e formar um grupo com determinada numere cle elementQs ~í;il.r<i. se senta-' 

rem 11:1 mais dBppeaa.lill. qt.,~e puderem. Essei comportumenta nil viSão de m:Jssa-

• leitura tem o cemponente afetivo- em grande eviC.:enciii:. 

PMrtindct .da contexto ufetividade 1 mi:iiS pt'e_cis.:amente ssbra 

DS !tens que estamQs analisands, podemGs Uetetiilr que G item Oragunizil~i'

çãa: de v• lares está- bem presente, pois o grupo que ainela não- se formou ' 
. 

completamente, _:SSpersra a chegil.da do companheirc- p;;.;ro terminar a turefiil 

prDpil-sta, esse, pre~ce~oH.tnentn implic& no vlilmr i~portPnte ria vi;;;!._, viver 

em ca:l.stividillila. 

A ativi;,.iade c;:ii.be~ .ole guerr•· (ilUADRD 3) é um jogn omile as. 

participa.ntes prDcurarn atl!ilvés de uma f11rmil cm:;rc<ena.dõi.., puxar o grupo 

que faz G~pGJsiçãg. Esta· e.tividO:J.de explicita UTnóil. fE:rma definida, cle doaper!_ 

ç~•• já que tcE:les JeV.erão lutar pii.ra que seu grup'" possa, ilrriól.star pura 

Eilentrft sh; seu campa c outra. grupc. 

Q item Satisfêiçia em. responller ficetJ evii.lenciade tendo em vistii que a 

' - -alegri• das vencedores naw representa umil. desval~rizaçau dos comp~nhsi~' 

r•a, p~is os mesmos sentir~m- ha su• vit~ria uma Gposiçã• sadia do outro 

grupo. O pr!OJ'fesser, nesta atividade, padsriÍ· Vi'lloriz<>ir w.. piirticipíôi.çiim d~ 

alunc através E:! a-- que diz SEYBOLD (1983 J: 
"A. criança na idade de fa_z·-tle-cGmto.;, mos.tra grandes necess.!_ 

daUes de excitações afetivas e de incremento jo prazer de 

viver relólcicnil:.:.lji ciilm elíii.s 11
' , 

No jmga nuncil. siÍ (hiUAORO 4) hiÍ- necessidade de se farm•r· d.!:!, 

plas qua.nlla o pagador se ;aproxima·, pois ;assim este não p•derlli pegi;i.r aqu!:. 

!e& que fugem. A· duplii separa-se quiii.nG• o pega dar se distanoiiíl- e os seus 
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in•ivÍduoa que agora tornar~m-se abjetos de perseguiç~c do pegadcr. 

O ciclO" se repete tantas vezes quantils forem necessÚri.Js e 

a domÍnio afetividade se·explicitu nas formllçÕes de duplas que se sues-' 

dam evidenciand~ ~ necessidude da união de ebjetivos comuns pura a srga

nizaçãa ele u~ sistema .de valor. As. atl.vidades f:Ísicas propoStas devem 1~ 

var em consiUeraçãc não apenas c &contecimentc no pl~no matar, mas sim, 

a. realização plena da fen~meno educativo em b.ades ws dóminios da aprend! 

zagem, como sintetiza SEYSOLD (1983]: 

"Os exerc.:Í.cios fÍ.Sicos desvincula:.fos (~a educa.çã" global, ' 

nãr.t cumprem a finalidaja do ensino e nao permitem o ::iesen-

volvimerita~; ale: todas as pctenciat:lida:.ilas "o educanda''" • 

SEYBOLD (1983 J apresenta tt necessida::.!a de incorporar ll. e

xercicia isolado em um~ tQtalidade de ~ÇãQ e, Je r8servãr ua jovem uma 

esferil cle liberdade, dentrD \ila qual possa- agir, ist-c é, eiecidir livreme!! 

te_, seus priôÍpriaa caminhos ... Este precaibl se exemplificóil na jogo de bas 

quetebol (nUADAO 5), quandg: um conj'unt• de infcn11ações. e liÇ'àes de eleme!! 

tos indivialuois cooperum- píllril a soma.tÓrill d.e fates que denunciQm uma a.tu 

iiÇÃ•· caletivil. 

A- cada elemento· é dada a. liberdade de pürticipaç~o e cu&n

da se objetiv~ em cGmun acorde um resultoldc- paril o· desempenhg grupal tCil!:, 

na-se faculto:1tiva it tomada de consciênciil desses- objetivGs a é a reliiçi.ia 

iifetiva_ que se estabelece nc joga que permite ao grupQ !iiesenvolver meca-
. 

nismçs, QUe: v;~.lorizem •- performance d.e cada um, bem cmmo a respeito as 1,!_ 

mitações. pessoais. e a aceitaçãa rls resultíildos. camG simbclagia nii.g slüs ii

tituCilea de il.lguém que melhor domina_ os fundament&s :.:la joga·, miii.S e re.su!··· 

t&Se da COQper•çãa mÚtU& de um grupa que se esferçeu. Segunde a t•xuna-' 

mia da I(AATHWOHL (1964] a intHvi~uG slesenvtlÍve Llll:a fil&Jsafiá-lte vii:lã • 
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VII - GONCLUSÃII 

O jage é a inter•çio de piirticip•ntes e a Gl.tivaç.ia do desen 

velvimento m~ter, ~sfqufco, afetiva e social. P•ra J. DUMAZEDIER il.pullf 

LEIF e BAUNELLE Úii78): 

"O jcge é ii: infrlilçia díis disciplinas e das t..refas imp~Ustas 

a toda hE:~mem pehr.s necessida.des práticas de sua existênciil." 

L.ma !!las grandes forças. que o jog& tra.z em seu intericr, • e 

qua a cri•nça. quantila ·joga é ccmvidQdã il explarwr te das '"-S sulü.s pessibili

dades., prajebiil.ndlil-se assim, pil.ril. lllém das pcssibilida.des estipuladas p~ . 
• les adultas. Senda a pratica. do.jag• uma cGnst~nte criar e recriar devi-

llla a priÍpria. instii.bilidade G!c:a homem. 

Existem quatrs grandes ca.racteristicas- ps:lisolQgicas do j•g• 

infantil: a ficçãe,r o Uescansa, a explmraÇ~e e a assacializaçia. (FERRAN, 

MARRIET e PROCHER) 

Nil. ficção, c- jcgc possUi caracteristicEts imaginárias, rompe 

• cem ~ empirismo e a re~lidGde habitual. O jego para ~ cricnça e pr~zeira-

zo na medida em que o vincula de jcgQ for proporcicnal a sua necessidade 

cfe satisfação pessoal. Se a ficçÊÍc é um elementc fundnmental enccntrado , 

ne j0gs 1 é porque permite que hája um distanciamento temp~r~ric da renli

dade, pussibilitande uma espécie de tregua, ouandQ ~ realidade é vista CE 

me uma ficçã. •• 

O desciinso é o ato de vivenciar essa trégua com regulamen-• 

tes prÓpri~S e algumas vezes distantes da realidade, numa alter~çia sGci

al que traz consigo o equilÍbrio, a homesstase de cada ser. 

Em relação a exploração, quando se falou em fuga d& realid~ 

de ánteri~rmente, não significa um estado de in~rcia, pois c jogo exige ' 

um controle individual muito grande do jogador sobre suas uç,Ões e conse-' 

qlJentemente um controle sobre si prÓpria. o- jcrgo testa, avalia seu poten

cial il partir da. experimentil.ção e da confrontação com a realidade nLm mo

vimento dialétic~ de forças. No jogo, o jogador tem poder de decisão, an

quill.ntc na realidade é o mundo que lhe impÕ·e as suas necessidades. Glu&ndc' 

se joga projeta-se à frente ·experimentm.ndo a· si mesmo e ao mundm, 
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Quantd a secializaç~•• sdbemes que a jeg• p~•pa,rci•n• um ' 

estreih.menta das ·rela.ç.i:e·s .. Jaga-5e cwntr& •lguém e· c~m iilgy~. A neces

sil!a:fe ilo outra nos permite jtJg~ll' 1 reiilizar-nus; enqulllnt·c sere~ Se cria-' 

çia. ngs permite vivermos ~ complementoriedame. 

' P•ra HUIZINGA (1980}, o jege é anterior .:i. cult-L!ril, .Porque 

antes dos homens existiam ws unimais que jcgavam uns cam a~ oytr•s• BFin -
" , ... . , 

voluntari~, e a e~as~ç clà vida real p~ra uma esfera tempornri~ je ativi-

lla.de11 • Ou comg dia. SEYBOlLD (1983} "a experiência. n@s ensino:. que o jogo.' 

• e cupilz ~e. comover significativamente a alma"' • 

A necessi;Jijtde ~esse questionamento ::la: t!.fetiviCade nos jo

goa torna-se necessári~ pela fato tie • EWucaçãs Fisica ser um~ ativi~ade 

cbrigntÓri• nas_ curr!cultis escolares. A Pe.:tY.gaQ:iil ;;.la LuJicid.a.de tem se ' 

sgbress•:Ído âquelás pedagogias ;JitiitiJriais e ms::.ssific~tivt.ts :Je con.:lutas' 

elementures.ao ser humane. 

~-nos impossVel apontur esta ou aquela ativi(.l;:nie como lÚd,! 

Cil ptiirque issGJ ::lepen~e t!e variiÍveis. A dituiição nQs coleca em lu;r'::lres di 

farentes com pessGlas. diferentes cue vivem mcment~JJs e sensaç'Ses diferen<r 1 

. ' . tes .• E assim, seria impcssival cue via de regrw., uma mesma 2ltiviilüJe ca~ 

sasse a mesm~ intensidade de prazer (se pu~éssemms meQir c prazer), e 

seriit- me..tiocre ucreditar que o lÚdico fGsse lÚdico em o.uL:tlcuer lugar eu 

mamerlta: .. 

• ParA que se ~esenvolva ~ ar:etividude, e preciso explorar o 

dem!niQ afetiva contidu nas jogos gue as crianÇ'as jogum nas aulas de Ed~ 

caçãg Fisi.ca que é, per sua_ vez 1 ~nbriglltÓris.. ~ precise cr:iar- Situstç'E:es' 

em que a a crianças construam cs jcgRs, modifitluem os já existentes 1 elíi.-

borem as suas leis, participem, se relucicnem ••• 

• • • 
(l conteudo ç!a •ula e o ludics--afetiV€1 e J~Xperimental.. A 

. 
obrigatoriedade: da ·despertar desse momento c:~lbe a nos professores :::!e l;ii!:!_ 

N ~ , -caça c Fisica. j a cbrigmtorie::ü;~.de e o aue a .lei- nos impoe .. 
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Contudo a lei maior d.a obrigatorieii1ada é dar aos. alunos una visão mais 

abrangente da munlílcr, podend.a constrUir e. través dos. jogas, cje intencienali -
liaMe: diil.s aulas· de Eeluca.ção FÍsica. 

\ 
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